
MAGNO MARTINS
DE BRASÍLIA

Autor do recém-lançado livro “Política como
Destino”, o ex-ministro e ex-governador do Rio
de Janeiro, Moreira Franco (MDB), avalia que as
dificuldades do atual momento do Brasil ainda
derivam do processo de redemocratização. Em
entrevista ao podcast "Direto de Brasília", ele fez
uma análise das últimas seis décadas da política
nacional, ressaltou que o problema da segurança
pública precisa ser enfrentado e que as
instituições precisam cumprir seus papéis em
vez de disputar o poder. “Entramos numa trilha
que não está nos levando de maneira tranquila a
construir uma sociedade democrática que tenha
estabilidade”, resumiu

Moreira Franco: Brasil 
não aponta caminhos
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O seu livro faz um balanço
dessas quase seis décadas de
política nacional. Como tem
sido a repercussão?

As pessoas têm reclamado porque
o livro tem mais de mil páginas (ri-
sos), mas foram episódios muito ri-
cos. O país vivia basicamente um
processo de transição entre um re-
gime autoritário para um demo-
crático. Evidente que um processo
dessa natureza é muito rico em epi-
sódios, problemas e soluções. Tive
a oportunidade de militar no MDB
com políticos extremamente com-
petentes, capazes, bem prepara-
dos, e conseguimos sair de um re-
gime autoritário e duro sem praticar
nenhum ato de violência.

Um episódio importante da
transição foi a criação da
Frente Liberal, que apoiou

Tancredo Neves. É possível
afirmar que, se não fosse esse
movimento, Paulo Maluf teria
vencido no colégio eleitoral?

Não acredito. Acho que havia
ambiente favorável a Tancredo até
do lado dos que não estavam no
MDB. Havia muita restrição ao Ma-
luf. O (ex-ministro do Interior) Má-
rio Andreazza disputava com ele e
era mais maleável. Mas nós tínha-
mos um personagem extrema-
mente rigoroso, experiente, vivido,
que foi o doutor Tancredo, que
conseguiu fazer uma frente ampla,
trazendo não só aqueles que traba-
lharam no MDB e nos movimentos,
mas a Frente Liberal, e conseguiu
formar chapa com José Sarney.

O ex-senador pernambucano
Marco Maciel teve um
importante papel na

transição. É verdade que
Tancredo o queria como vice,
e não Sarney?

Eu nunca soube disso. Gostava
muito de Marco Maciel. Doutor
Tancredo sabia que precisava ter
um vice que fosse mais amplo do
que ele próprio, que viesse do ou-
tro lado. Maciel seria um nome
que teria todas as condições, pela
biografia que tinha, para ser o vice
dele. Mas não sei se iria ser possível
chegar lá.

O governo Sarney foi criticado
economicamente, mas, do
ponto de vista político,
garantiu realizar a transição.
Em que um governo Tancredo
seria diferente?

Não saberia lhe responder isso. O
presidente Sarney conseguiu ul-
trapassar dificuldades muito pro-
fundas e amplas naquele momen-
to, conseguiu administrar a frus-
tração pela morte de doutor Tan-
credo com muita sabedoria e en-
tregou um país institucionalmente
organizado, do ponto de vista par-
tidário, das instituições, mesmo
com uma situação econômica mui-
to difícil. Mas buscando ainda ca-
minhos que nos permitissem dar
continuidade ao processo de rede-
mocratização. 

Então veio a primeira eleição
direta e o país elegeu
Fernando Collor, que dois
anos depois sofreu
impeachment acusado de
corrupção. O país é sem sorte?

Esse é um dos temas que procu-
rei descrever, o que vi. Nós con-
quistamos numa luta incrível. De
uma hora para outra, como você
diz, viu-se que estivemos à beira de
perder tudo. E, como essa con-
quista se deu nesse ambiente de in-
quietação, nós estamos vivendo
essas dificuldades até agora. Pro-
curei mostrar os descaminhos des-
ses processos. E creio que foi uma
fatalidade, falta de sorte talvez.

CONTINUA NA PÁGINA 6
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O INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL - INSS, por meio da Coordenação de Gestão 
de Orçamento, Finanças e Logística da sua Superintendência Regional Nordeste, torna público 
que necessita locar, pelo prazo de 60 (sessenta) meses, prorrogável a critério da Administração, 
um imóvel/espaço físico com área construída, preferencialmente térrea, de no mínimo 193,00 m² e 
no máximo 226,00 m², localizado no município de Petrolândia/PE, para a instalação dos serviços 
da Agência da Previdência Social Petrolândia, conforme as condições estabelecidas no Anexo 
I - Termo de Referência e demais condições e artefatos deste Chamamento, objeto do Processo 
nº 35014.255139/2025-81. O Anexo IV do Edital contém o modelo de proposta a ser seguido 
e a lista dos documentos a serem anexados. O Edital completo, o Termo de Referência e 
demais artefatos podem ser acessados pelo site https://www.gov.br/inss/pt-br/, Menu “Acesso 
à Informação”, Botão “Licitações e Contratos”, Opção “Superintendência Regional Nordeste 
(Região Nordeste do país)” (https://www.gov.br/inss/pt-br/acesso-a-informacao/licitacoes-e-
contratos/licitacoes-superintendencia-regional-nordeste-regiao-nordeste-do-pais/), ou mediante 
solicitação realizada através do endereço eletrônico dengpai.srne@inss.gov.br. As propostas 
deverão ser enviadas no endereço eletrônico serlic.srne@inss.gov.br, dengpai.srne@inss.gov.br 
ou entregues pessoalmente ou via postal na unidade - Serviço de Licitações da SRNE ou a 
Divisão de Engenharia e Patrimônio Imobiliário do INSS, localizada no endereço AV. DANTAS 
BARRETO, 300, 2º Andar - Bairro SANTO ANTONIO, Recife/PE, CEP 50010360, até às 15:00 
horas do dia 03/07/2026. 

DERALDO SALVADOR DE LIMA
Coordenador Geral de Orçamento, Finanças e Logística

Superintendência Regional Nordeste

EXTRATO DE EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO 
PARA PROCURA DE IMÓVEL DE TERCEIROS

SETOR DE CARACTERIZAÇÃO E GERENCIAMENTO DE OCUPAÇÃO IMOBILIÁRIA

INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NORDESTE 
COORDENAÇÃO DE GESTÃO DE 
ORÇAMENTO, FINANÇAS E LOGÍSTICA 
DIVISÃO DE ENGENHARIA E 
PATRIMÔNIO IMOBILIÁRIO

MINISTÉRIO DA 
PREVIDÊNCIA SOCIAL

O senhor governou o Rio de
Janeiro há 40 anos, e hoje o
estado vive uma situação
dramática no tocante à
segurança pública. Qual sua
percepção?

Lamentavelmente, no Brasil, essa
é a história. Não é só no Rio de Ja-
neiro. Se você for a qualquer esta-
do do Brasil hoje, o quadro é mais
ou menos o mesmo. Não há nor-
malidade institucional democráti-
ca nesse processo. Esse é o grande
problema que vivemos. O Rio co-
meçou com o Comando Vermelho,
depois outros grupos foram se for-
mando, e hoje estão instalados no
Brasil inteiro, e se comunicam.

Mas esses grupos já estavam
instalados quando o senhor
era governador?

Naquela época já tinha o Co-
mando Vermelho, que surgiu quan-
do o ex-presidente Ernesto Geisel
resolveu, no processo de reabertu-
ra, colocar presos políticos em um
presídio normal, na Ilha Grande,
misturando com presos que foram
cooptados pelo crime e, em decor-
rência disso, acabaram lá. Os mili-
tantes mais radicais que estavam lá
por questão política começaram a
fazer a cabeça dos demais presos.
Daí surgiu o Comando Vermelho,
que era a cor do Partido Comunis-
ta. Esse processo vem desde essa
época e foi crescendo, e hoje está no
Brasil inteiro. 

O senhor foi ministro de
Dilma Rousseff (PT) e de
Michel Temer (MDB). Qual foi,
se é que houve, participação
do vice no processo do
impeachment?

Você conhece o presidente Te-
mer. Em nenhum momento houve
essa intenção, ao contrário. Coor-
denamos um programa para tirar o
país de uma crise econômica que já
se vivia naquela época e restabele-
cer parâmetros que permitissem
uma recomposição. Esse programa
foi debatido, eu coordenei a con-
versa com as melhores cabeças que
se tinha na época, elas davam su-
gestões. Com esse esforço, fize-
mos uma proposta chamada Ponte
para o Futuro. Esse programa foi en-
tregue ao presidente Temer, que na
época era vice, e ele levou à presi-
dente Dilma.

Dizem que o rompimento veio
daí...

Ela não quis aceitar, achou que
aquilo era uma tentativa de des-
prestigiá-la. Tratou o programa e o
próprio presidente Michel de ma-
neira pouco protocolar. E o pro-
cesso de impeachment, é bom que
não se esqueça. Como se pode falar
em tentativa de golpe, ruptura ou de
mau trato do vice, quando se tem
um processo institucional, com ri-
tos definidos na Constituição? Não
acho que procede uma avaliação
que veja nesse processo qualquer

desvio da responsabilidade insti-
tucional e moral do vice-presiden-
te com a presidente. Não houve
golpe.

Pegando o gancho dessa
palavra, para o senhor que
participou da
redemocratização, houve
tentativa de golpe em 8 de
janeiro de 2023?

Eu não sou tão adepto dessa tese.
Primeiro porque golpe se faz com
Forças Armadas, e não tinha ali. Não
conheço nenhum golpe militar sem

que haja um exército. Nesse caso
não houve, houve um movimento
que se deu de maneira difusa, nas
portas dos quartéis, uma invasão ao
Congresso Nacional. Foi muito mais
baderna e depredação do que pro-
priamente a busca da violência para
criar constrangimento de natureza
política, com consequências de um
golpe militar. Não existe golpe sem
Forças Armadas, a história mostra
que isso se dá quando existem ho-
mens e mulheres organizados de
maneira tradicional, usando arma
como instrumento de luta. Isso não
houve, houve baderna.

Mas quais as suas reflexões
daquele momento até os dias
atuais?

Aquilo vem sendo usado para
criar um ambiente de ruptura, isso
se enquadra no ambiente que esta-
mos vivendo hoje no mundo. Em
todos os países existem movimen-
tos que contestam a realidade ins-

titucional. É um momento de mu-
dança, sobretudo tecnológica. Es-
tamos começando uma ordem ins-
titucional, tecnológica e política, e
irá surgir uma nova ordem. Temos
que estar preparados para ela.

Quais as suas perspectivas
para o futuro do Brasil?

Nós já tivemos perspectivas de fu-
turo muito mais generosas do que
temos hoje. O país continua gas-
tando mais do que tem, e quando se
gasta mais, não dá certo. É um ca-
minho muito rápido para a criação
de dificuldades, aprofundamento
de crises e frustrações. As institui-
ções vivem momentos de grande di-
ficuldade, todas questionadas, com
escândalos incrivelmente altos,
complexos, envolvendo vários ní-
veis. Não estamos vivendo um mo-
mento que nos aponte um caminho
e nos leve a uma realidade mais se-
gura, completa, democrática e jus-
ta, que é o que todos queremos.

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 5
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Ex-ministro: “Nunca vi golpe sem que haja forças armadas”

D4Sign 17162ecc-003b-4b50-a638-bc8a28159c18 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil



taram contra a medida e saíram
em defesa do Pix, um dos alvos de
ataques do governo norte-ameri-
cano. As manifestações partiram
de lideranças aliadas do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) em Pernambuco.

Em publicação nas redes so-
ciais, o pré-candidato ao governo
de Pernambuco João Campos
(PSB) avaliou a taxação como ma-
léfica para o país e defendeu o Pix
como uma das conquistas da po-
pulação brasileira. “Defender o
Brasil vai além de vestir a camisa
da seleção na Copa. A nova ten-
tativa de taxação dos EUA amea-
ça nossa economia, empregos e
setores estratégicos. Pix, etanol e
tantas outras conquistas perten-
cem ao povo brasileiro. Espero
que prevaleçam o diálogo, os in-
teresses do Brasil, o respeito e a
boa relação entre os países”, ar-
gumentou.

A pré-candidata ao Senado Ma-
rília Arraes (PDT) também defen-
deu o Pix em suas redes sociais e
ressaltou a importância da tecno-
logia no fortalecimento de pe-
quenos negócios. “O Pix é nosso.
E não é só um jeito fácil de pagar.
É tecnologia brasileira, criada para
facilitar a vida do povo, fortalecer
pequenos negócios e reduzir a
dependência de intermediários.
Por isso incomoda. [...] O Pix é do
Brasil. Nossa tecnologia, nossa
economia e nossa democracia não
estão à venda”, disse.

Críticas
Os senadores Humberto Costa

(PT) e Teresa Leitão (PT) e o pré-
candidato ao Senado Túlio Gadê-
lha (PSD) também se posiciona-
ram contra a ameaça de taxação
dos EUA ao Brasil. Em tons mais
enérgicos, eles criticaram o se-
nador Flávio Bolsonaro (PL-RJ),
que esteve na Casa Branca com o
presidente norte-americano Do-
nald Trump poucos dias antes do
anúncio do tarifaço. 

“Trump odeia o meio ambiente.
Nega o aquecimento global. Reti-
rou os Estados Unidos de todos os

acordos internacionais da área.
Mas, para punir o Brasil, usou da-
dos ambientais que foram pro-
duzidos pelo governo Bolsonaro,
defensor do desmatamento. Será
que o ‘mordomo’ Flávio entre-
gou a ele de bandeja?”, indagou
Humberto Costa.

Já Teresa Leitão afirmou que a
família Bolsonaro está disposta a
prejudicar o país em prol de inte-
resses pessoais. “O tarifaço dos Es-
tados Unidos contra o Brasil é
responsabilidade da família Bol-
sonaro. Engenheiros do caos, eles
estão dispostos a prejudicar a eco-
nomia nacional, afetar empregos
e enfraquecer setores produtivos
para atender a seus próprios inte-
resses políticos. [...] Quem traba-
lha contra os interesses do Brasil
e de seu povo não pode se apre-
sentar como defensor da pátria”,
criticou a parlamentar.

Aliado da governadora de Per-
nambuco, Raquel Lyra (PSD), Tú-
lio Gadêlha também criticou Flá-
vio, argumentando que o tarifaço
seria uma estratégia do pré-can-
didato à presidência da República
para amenizar a polêmica recen-
te envolvendo ele e o empresário
Daniel Vorcaro.

“Flávio Bolsonaro voltou dos
Estados Unidos e trouxe péssi-
mas notícias como sempre, que-
rendo que Trump impusesse uma
taxa de 25% aos produtos do Bra-
sil sob o pretexto de que o Pix cau-
sa prejuízo aos bancos norte-ame-

ricanos. Mas o que Flávio quis
mesmo foi que todos nós esque-
cêssemos de uma coisa: daquele
áudio que ele mandou para o ‘ami-
gão’ dele (Daniel Vorcaro) pedin-
do R$ 134 milhões [...]”, disparou.

Missão
Em missão parlamentar nos

Estados Unidos, o deputado fe-
deral Pedro Campos (PSB-PE) tam-
bém criticou a atuação de setores
da extrema direita brasileira que,
segundo ele, têm trabalhado para
prejudicar os interesses nacionais
no exterior. Para o parlamentar,
Flávio e Eduardo Bolsonaro atuam
para desgastar a imagem do Bra-
sil e estimular medidas prejudi-
ciais à economia brasileira. 

O parlamentar integra uma de-
legação que está em Washington
para uma série de reuniões di-
plomáticas e institucionais vi-
sando evitar as tarifas comerciais
propostas pelo governo de Do-
nald Trump.

“A turma de Flávio Bolsonaro
veio aos Estados Unidos na se-
mana passada e saiu daqui com
mais ataques ao Brasil, ao Pix e
com um tarifaço que prejudica
trabalhadores, empresários e a
economia brasileira. Nós estamos
aqui para fazer exatamente o con-
trário: defender o Brasil, defender
nossa soberania e fortalecer a coo-
peração entre os dois países”,
afirmou Pedro Campos.
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Aliados do
presidente Lula

em Pernambuco
saíram em defesa

do governo federal
e criticaram a

oposição em meio
ao tarifaço

imposto pelos
Estados Unidos ao

Brasil  

Políticos do estado adotam
defesa alinhada com Planalto

PAULLO ALLMEIDA/ARQUIVO FOLHA DE PERNAMBUCO

João defendeu o Pix como “conquista do povo brasileiro”

YURI COSTA

Em meio às ameaças dos
Estados Unidos de pro-
por um tarifaço de 25%

sobre a importação de produtos
brasileiros por práticas comer-
ciais consideradas ilegais, políti-
cos pernambucanos se manifes-
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O que as embalagens de
papel estão dizendo 
sobre a economia

Patrícia RaposoMovimento Econômico

O
desempenho da indústria de embalagens de papel começa a reforçar sinais
de aquecimento em segmentos importantes da economia brasileira, es-
pecialmente varejo, alimentos, agronegócio, higiene e comércio eletrôni-

co. Dados divulgados pela Associação Brasileira de Embalagens em Papel (Empapel)
mostram que o setor comercializou 358.786 toneladas em abril deste ano, o maior
volume já registrado para o mês desde o início da série histórica, em 2005.

O resultado representa crescimento de 5,5% em relação a abril de 2025 e avan-
ço de 2,9% na comparação com março deste ano. A média diária de expedição al-
cançou 14.949 toneladas.

Embora o avanço da indústria brasileira siga limitado pelos juros elevados, os
números do setor de embalagens chamam atenção porque costumam funcionar
como termômetro da economia real. Isso ocorre porque o papelão ondulado acom-
panha diretamente a movimentação de cadeias produtivas ligadas ao consumo,
à logística e à distribuição de mercadorias.

Segundo a Empapel, o crescimento está relacionado principalmente ao aumento
das compras realizadas por clientes que já utilizam esse tipo de embalagem, in-
dicando maior giro operacional em setores já consolidados. O levantamento é rea-
lizado em parceria com a Fundação Getulio Vargas (FGV).

Além do consumo doméstico, o avanço do e-commerce e a busca por soluções
mais sustentáveis também vêm impulsionando a demanda por embalagens de pa-
pel. A substituição gradual de materiais plásticos e o fortalecimento das operações
logísticas ampliaram o espaço do setor nos últimos anos.

Os números dialogam parcialmente com os indicadores industriais do IBGE. A
Pesquisa Industrial Mensal aponta que a produção industrial brasileira cresceu 1,3%
no primeiro trimestre de 2026 e acumula alta de 0,4% em 12 meses. Ontem, a mes-
ma pesquisa anunciou crescimento de 0,7% em abril ante março — a maior alta para
o mês em dez anos. Em 2025, o avanço havia sido modesto, de apenas 0,6%, re-
fletindo os efeitos do crédito caro sobre a atividade econômica.

Essa foi a quarta alta consecutiva do setor na série com ajuste sazonal — de ja-
neiro a abril. Somente durante a pandemia houve sequência tão longa de altas, com
crescimento por sete meses consecutivos, mas, naquela ocasião, a base estava mui-
to fragilizada. O resultado do mês coloca o setor industrial 4,7% acima do pata-
mar pré-pandemia, ou seja, de fevereiro de 2020. 

PRAIA DO SOSSEGO
A recuperação do acesso à Praia do Sossego

e ao Pontal da Ilha, em Itamaracá, começa a
avançar com a publicação do edital para con-
tratação dos projetos de engenharia das vias da
região. A iniciativa integra o programa PE na
Estrada e prevê melhorias em trechos estra-
tégicos da PE-026 e da antiga VPE-040. O in-
vestimento inicial para elaboração dos estudos
técnicos e projetos executivos é estimado em
R$ 490,5 mil. A expectativa do governo esta-
dual é melhorar a mobilidade, fortalecer o tu-
rismo no Litoral Norte e impulsionar a eco-
nomia local, beneficiando moradores, co-
merciantes e o setor de serviços da ilha.

LICITAÇÕES GRAVADAS
A Assembleia Legislativa de Pernambuco

(Alepe) promulgou a Lei nº 19.245/2026, que
altera a legislação estadual sobre licitações e
contratações com o objetivo de ampliar a
transparência nos processos conduzidos pela
administração pública. A nova norma esta-
belece a obrigatoriedade da gravação em áu-
dio e vídeo de todas as etapas das licitações
presenciais. As gravações deverão ser arqui-
vadas e disponibilizadas em meio eletrônico
após a conclusão dos procedimentos. A re-
gulamentação da lei ficará sob responsabili-
dade do Poder Executivo, e a medida passa-
rá a valer 90 dias após a publicação. A proposta
é de autoria do deputado Romero Sales Filho. 

CURSO GRATUITO DE IA 
O Centro Universitário UniFBV Wyden rea-

liza neste sábado, dia 6, das 8h às 11h, de for-
ma gratuita, dentro do programa Capacita Wy-
den, o curso IA Aplicada à  Análise de Dados.
No curso, será mostrado, na prática, como uti-
lizar a inteligência artificial na análise de da-
dos e no apoio à tomada de decisões. Minis-

trado pelo professor Alex Cunha, o evento
acontecerá no Lab 102 TI da UniFBV Wyden.
As inscrições podem ser feitas pelo link ou pelo
Instagram da instituição (@unifbvwyden):
https://forms.office.com/r/7bNjGKPqnr?ori-
gin=lprLink

RESIDENCIAIS E RETROFIT
O escritório Queiroz Cavalcanti Advocacia

assessorou a construtora imobiliária Moura
Dubeux na aquisição do imóvel onde funcio-
nou o tradicional Hotel Pestana Bahia, em Sal-
vador. A negociação viabiliza projetos resi-
denciais e de retrofit. A atuação foi conduzi-
da pela equipe de Direito Imobiliário do es-
critório, liderada pela sócia-titular Emília
Belo.

LGPD
A Escola de Turismo do Recife e o Senac PE

promovem uma capacitação gratuita sobre a
Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais
(LGPD). Com aulas de 8 a 12 de junho, das 8h
às 12h, o curso abordará conceitos como di-
reitos dos titulares, segurança da informação
e aplicação prática da legislação. Ao todo, são
oferecidas 40 vagas, e as inscrições devem ser
feitas pelo site do Senac.

FERTILIZANTES
O Governo de Pernambuco vai adquirir 18

mil toneladas de fertilizante mineral, por
meio do Sistema de Registro de Preços (SRP),
com o objetivo de fortalecer a agricultura fa-
miliar canavieira da Zona da Mata do Estado.
A iniciativa, executada pelo Instituto Agro-
nômico de Pernambuco (IPA), beneficiará
agricultores e agricultoras familiares, assen-
tados da reforma agrária e pequenos produ-
tores de cana-de-açúcar com produção anual
de até 5 mil toneladas por safra.

praposo1967@gmail.com A jornalista Patrícia Raposo escreve às terças, quintas e sábados  no jornal e assina comentário
econômico na Rádio Folha FM 96,7 às terças e quintas, às 10h45, com reprise às 17h30

@movimentoeconomico movimentoeconomico.com.br

10

ECONOMIA FOLHAdePERNAMBUCO
Recife, quinta-feira, 4 de junho de 2026

DA REDAÇÃO

DO MOVIMENTO ECONÔMICO

Indústria sustentável recebe R$ 2,3 bi

O s financiamentos do
Banco do Nordeste
(BNB) voltados a projetos

integrados à Nova Indústria Brasil
(NIB) atingiram R$ 2,3 bilhões entre

janeiro e abril de 2026. A aplicação
dos recursos foca no suporte a ca-
deias produtivas sustentáveis, em
obras de infraestrutura para me-
lhoria da qualidade de vida e em
planos de descarbonização.  As con-
tratações realizadas nos primeiros
quatro meses do ano concentra-
ram seus maiores volumes na cha-
mada Missão 3, que engloba as

frentes de infraestrutura, moradia
e também mobilidade, somando
R$ 1,12 bilhão.

Na sequência dos repasses ope-
rados pela instituição, a Missão 1, fo-
cada em cadeias agroindustriais
sustentáveis e digitais, registrou R$
704,8 milhões, enquanto as Missões
5 e 2 receberam R$ 270,8 milhões e
R$ 213,3 milhões, respectivamente.
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Três jogadores
nascidos no Brasil
representarão
outras seleções na
disputa da Copa do
Mundo de 2026:
Matheus Nunes
(Portugal),
Maurício
(Paraguai) e Lucas
Mendes (Catar) 

Brasileiros estarão
no “lado inimigo”

PATRICIA DE MELO MOREIRA / AFP

Matheus Nunes disputará o segundo Mundial por Portugal

D as 48 seleções que dis-
putarão a Copa do Mun-
do de 2026, que será dis-

putada nos Estados Unidos, Cana-
dá e México, a partir do dia 11 de ju-
nho, 40 contam em seus elencos
com jogadores nascidos em outros
territórios. O Brasil é uma das pou-
cas equipes que não possuem atle-
tas oriundos de nações diferentes.

Trio
Três dos times participantes do

Mundial apresentam jogadores que
nasceram no Brasil: Catar, Para-
guai e Portugal. Os atletas em ques-
tão são Matheus Nunes, Maurício e
Lucas Mendes. Já Edmilson Junior
nasceu na Bélgica e possui nacio-
nalidade brasileira.

A Fifa aceita que um atleta troque
de seleção desde que obedeça cri-
térios determinados. O jogador pre-
cisa ter laços estreitos com a outra
nação ou tempo específico de resi-
dência no país. Além disso, não
pode ter jogado nenhuma partida
oficial pela seleção principal do
país de origem.

O meio-campista de 27 anos nas-
ceu no Rio de Janeiro. No entanto,
se mudou ainda quando criança
para Portugal. O atleta iniciou a
trajetória no futebol no Ericeirense.
Profissionalmente em solo portu-
guês, também atuou por Estoril e
Sporting. No ano de 2022, chegou ao
Wolverhampton, da Inglaterra. Em
2023, foi contratado pelo Man-
chester City.

Matheus Nunes disputará a se-
gunda Copa do Mundo da carreira,
uma vez que já esteve com Portu-
gal no Mundial de 2022, realizado
no Catar.

Já o meia Maurício, do Palmeiras,
nasceu em São Paulo e chegou a jo-
gar pelas categorias de base do Bra-
sil. O atleta de 24 anos, porém, ob-
teve a nacionalidade paraguaia. Ele
iniciou o processo de cidadania em
2025.

Revelado pelo Desportivo Bra-
sil, Maurício despontou para o fu-
tebol profissional vestindo a ca-
misa do Cruzeiro, em 2019. A par-
tir de 2020, atuou pelo Internacio-
nal, tendo destaque pelo clube gaú-
cho. Maurício foi contratado pelo

Palmeiras em 2024.
O lateral Lucas Mendes, de 35

anos, nasceu em Curitiba, no Para-
ná. O jogador, com passagens por
Coritiba e Olympique de Marse-
lha, atua no Catar desde o ano de
2014. O atleta se naturalizou cata-
ri e defenderá o time do Oriente Mé-
dio na Copa do Mundo.

Oportunidade
Lucas, aliás, esteve na lista de 35

pré-convocados do ex-técnico da
Seleção Brasileira, Mano Menezes,
para atuar pelo Brasil nos Jogos
Olímpicos de 2012.

ESTADÃO CONTEÚDO
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Com 22 pontos,
início do Sport na
competição supera
campanhas que
terminaram com o
acesso à Série A

Segunda melhor
arrancada do
Leão na Série B

PAULO PAIVA / SPORT RECIFE

Meia Biel destacou o trabalho tático dos atacantes

AGUA FRIA

LP 218 APARTAMENTO
C/ 59 M, 2 QUARTOS, VA-
RAN DA, WC SOCIAL,
SALA PA RA 02 AMBIEN-
TES, COZIN, WC DE
SERV, C/ ARM NA COZ, 1
VAGA, PLAY, QD, S/ DE
FESTA, ELEV, R$ 250 MIL;

TELEFONE-99191-9003/
CRECI 9355J
LP 218 APARTAMENTO
COM 59 M, 2 QUARTOS,
VARAN DA, WC SOCIAL,
SALA PA RA 02 AMBIENTES,
COZIN, WC DE SERV, C/
ARM NA COZ, 1 VAGA,
PLAY, QD, S/ DE FESTA, ELEV,
R$ 250 MIL; TELEFONE-
99191-9003/ CRECI 9355J

BOA VISTA

LP 354 EDF. N.S. DO PILAR
APTO C/ 110 M, 3 QT, ST,
VAR, SL P/ 02 AMB, COZ,
ARM WC SOC, DCE, 1VG,
ELEV, R$ 330 MIL, AC FI-

NANC, FONE - 99191-9003
/CRECI 9355J
LP2113 APARTAMENTO NA
BOA VISTA COM 92 M, 2
QUARTOS DCE, SALA P/ 02
AMBS, COZ WC SOC,
COM ARM, 1VG, ELEV, R$
275 MIL, AC. FINANC, FONE
- 99191 9003/CRECI 9355J
LP 354 EDF. N. S. DO PILAR
APARTAMENTO C/ 110 M,
3 QT, ST, VAR, SALA P/ 02
AMB, COZ, ARM WC SOC,
DCE, 1VG, ELEV, R$ 330 MIL,
ACEIT. FINANC, FONE -
99191-9003 /CRECI 9355J

CASA AMARELA

LP 334 APART. COM 120 M,
3 QT, SL PARA 02
AMB.,COZ, WC SOC, DCE,
1 VG, R$ 250 MIL, ACEIT. FI-
NANCIAMENTO, FO NE -
99191 9003/CRECI 9355J
LP 334 APARTAMENTO C/
120 M, 3 QUARTOS, SL P/
02 AMB,COZINHA, WC
SOC, DCE, 1 VAGA, R$ 250
MIL, ACEIT. FINANC, F -
99191 9003/CRECI 9355J
LP  APARTAMENTO COM
120 M, 3 QUARTOS, SL P/
02 AMB,COZINHA, WC
SOC, DCE, 1 VAGA, R$ 250
MIL, ACEIT. FINANCIA-
MENTO, FONE - 99191
9003/CRECI 9355J

ENCRUZILHADA

LP 337 APARTAMENTO C/
70 M COM 3 QUARTOS, 1
SUITT, VAR, SALA PARA 02
AMBIENTES, WC SOC E
WC DE SERV COZINHA,
AREA DE SERV, COM AR-
MÁRIO E MOBIL, NASC.,
ELEV, LA ZER COMP, 1 VG,
ACEIT. FIN., R$ 440 MIL,
FONE - 99191-9003 /
CRECI 9355J
LP APARTAMENTO COM
70 M COM 3 QUARTOS, 1
SUITT, VAR, SALA PARA 02
AMBIENTES, WC SOC E
WC DE SERV COZINHA,
AREA DE SERVIÇO, COM
ARMÁRIO E MOBIL,
NASC., ELEV, LA ZER COMP,
1 VG, ACEIT. FIN., R$ 440
MIL, FONE - 99191-9003 /
CRECI 9355J
LP  APARTAMENTO C/ 70
M COM 3 QUARTOS, 1
SUITT, VAR, SALA PARA 02
AMBIENTES, WC SOC E
WC DE SERV COZINHA,
AREA DE SERV, COM AR-
MÁRIO E MOBIL, NASC.,
ELEV, LA ZER COMP, 1 VG,
ACEIT. FIN., R$ 440 MIL,
FONE - 99191-9003 /
CRECI 9355J

GRACAS

LP 376 APTO C/ 91 M, 3 QTS,
VAR, WC SOC, DCE, SL P/02
AMB, COZ, COM ARM, ELEV,
1VG, R$ 260 MIL, ACEIT. FI-
NANC.TELEFONE: 99191-
9003/ CRECI 9355J

LP 311 APART. COM 91 M,
3 QTS SAL P/ 02 AMBI-
ENTES, COZINHA, WC
SOCIAL, VARANDA,
DCE, COM ARMÁRIO, EL-
EVADOR, 1 VA GA R$
250 MIL, ACEITAM. FI-
 NANC, LIGAR FONE -
98696 7550/ CRECI 9355J
LP APARTAMENTO COM 91
M, 3 QTS,  VAR, WC SOC,
DCE, SL P/02 AMB, COZ,
COM ARM, ELEV, 1VG, R$
260 MIL, ACEIT.
FINANC.TELEFONE: 99191-
9003/ CRECI 9355J
LP 311 APART. COM 91 M,
3 QTS SAL P/ 02 AMBI-
ENTES, COZINHA, WC
SOCIAL, VARANDA,
DCE, COM ARMÁRIO, EL-
EVADOR, 1 VA GA R$
250 MIL, ACEITAM. FI-
 NANC, LIGAR FONE -
98696 7550/ CRECI 9355J

MADALENA

LP 227 P/ MORAR E INVE-
STIR NA BEIRA RIO STU-
DIO COM 40M,
1QUARTO, SALA PARA 02
AMBS, COZINHA,WC SO-
CIAL, TODO COM ARM E
MOBILIAD0, ELEVAD, LAV,
LAZER COMPLETO, 1
VAGA, R$ 385 MIL, AC. FI-
NANC, TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J
PARA MORAR E INVESTIR
NA BEIRA RIO STUDIO
COM 40M, 1QUARTO,
SALA PARA 02 AMBS, CO-
ZINHA,WC SOCIAL,
TODO COM ARM E MO-
BILIAD0, ELEVAD, LAV,
LAZER COMPLETO, 1
VAGA, R$ 385 MIL, AC. FI-
NANC, TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J
LP  PARA MORAR E INVE-
STIR NA BEIRA RIO STU-
DIO COM 40M,
1QUARTO, SALA PARA 02
AMBS, COZINHA,WC SO-
CIAL, TODO COM ARM E
MOBILIAD0, ELEVAD, LAV,
LAZER COMPLETO, 1
VAGA, R$ 385 MIL, AC. FI-
NANC, TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J
PARA MORAR E INVESTIR
NA BEIRA RIO STUDIO
COM 40M, 1QUARTO,

SALA PARA 02 AMBS, CO-
ZINHA,WC SOCIAL,
TODO COM ARM E MO-
BILIAD0, ELEVAD, LAV,
LAZER COMPLETO, 1
VAGA, R$ 385 MIL, AC. FI-
NANC, TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J
LP 227 PARA MORAR E
INVESTIR NA BEIRA RIO
STUDIO COM 40M,
1QUARTO, SALA PARA 02
AMBS, COZINHA,WC SO-
CIAL, TODO COM ARM E
MOBILIAD0, ELEVAD, LAV,
LAZER COMPLETO, 1
VAGA, R$ 385 MIL, AC. FI-
NANC, TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J
MORAR E INVESTIR NA
BEIRA RIO STUDIO COM
40M, 1QUARTO, SALA
PARA 02 AMBS, COZ-
INHA,WC SOCIAL, TODO
COM ARM E MOBILIAD0,
ELEVAD, LAV, LAZER
COMPLETO, 1 VAGA, R$
385 MIL, AC. FINANC,
TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J
PARA MORAR E INVESTIR
NA BEIRA RIO STUDIO
COM 40M, 1QUARTO,
SALA PARA 02 AMBI-
ENTES, COZINHA,WC
SOCIAL, TODO COM ARM
E MOBILIAD0, ELEVAD,
LAV, LAZER COMPLETO, 1
VAGA, R$ 385 MIL, AC. FI-
NANCIAMENTO, TELE-
FONE - 99191 9003/CRECI
9355J
MORAR E INVESTIR NA
BEIRA RIO STUDIO COM
40M, 1QUARTO, SALA
PARA 02 AMBIENTES, CO-
ZINHA,WC SOCIAL,
TODO COM ARM E MO-
BILIAD0, ELEVAD, LAV,
LAZER COMPLETO, 1
VAGA, R$ 385 MIL, AC. FI-
NANC, TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J
MORAR E INVESTIR NA
BEIRA RIO STUDIO COM
40M, 1QUARTO, SALA
PARA 02 AMBS, COZ-
INHA,WC SOCIAL, TODO
COM ARM E MOBILIAD0,
ELEVAD, LAV, LAZER
COMPLETO, 1 VAGA, R$
385 MIL, AC. FINANC,
TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J
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Apartamentos
IMÓVEIS

Vendem-se

D epois de um começo de
ano cercado de dúvidas,
talvez o mais otimista

torcedor do Sport não imaginaria
um início de Série B do Campeo-
nato Brasileiro com o clube no topo

da competição. Após 11 jogos dis-
putados, o Leão alcançou sua se-
gunda melhor arrancada na histó-
ria do torneio no formato de pontos
corridos, a partir de 2006.

Até o momento, o Sport acumu-
la 22 pontos na competição. São seis
vitórias, três empates e uma única
derrota, sofrida para o CRB, em

plena Ilha do Retiro, por 2x1, pela
nona rodada. A campanha supera as
cinco anteriores que terminaram
com acesso.

Segundo o meia Biel, o bom de-
sempenho tem participação do tra-
balho tático dos atacantes. “Enal-
tecemos os números defensivos e
esquecemos que eles também vol-

tam para marcar. É um trabalho
em equipe que estamos fazendo de
forma quase perfeita”, declarou. 

Compromisso
O Sport volta a campo no dia 10 de

junho, às 21h, na Ilha do Retiro, con-
tra o Athletic-MG.

YURI TEIXEIRA
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